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Governo vai  
cobrar pelos becos

Quem cercou becos e áreas verdes vai ter que pagar pela ocupação ao governo. Projeto de Lei que está sendo encaminhado à 
Câmara Legislativa prevê a cobrança pelas áreas públicas privatizadas por moradores. GDF quer aprovar a cobrança ainda este 

ano para começar a valer em 2016. Taxa será cobrada junto com o IPTU. Medida vai reforçar caixa do Governo (Página 5).

Preparação para a Interbairros
A construção de mais um ramal de distribuição de ener-
gia elétrica é a senha para tirar do papel o projeto da via 
Interbairros, que vai ligar Samambaia e o Plano Piloto, 

passando pelo centro do Guará. A nova rede que está 
sendo montada já é adequada ao projeto da futura via e 
do Centro Metropolitano do Guará, misto de comércio e 

residências, que será erguido na faixa entre os dois lados  
da cidade. Governo Rollemberg pretende efetivar os dois 
projetos no máximo em 2017 (Página 7). 

CR Guará empata e fica longe da vaga

Coletivo 156 
vai à escola
Organizadores da Rota 156 começam 
nova fase com projeto cultural nas escolas 
públicas do Guará. Primeira intervenção 
foi na Escola Classe 5 (Página 13). 

Novo cartório  
oferece mais serviços
Funcionando deste o início de outu-
bro, o novo cartório do Guará registra 
associações, casamentos, nascimentos e 
outros serviços que a cidade não dispu-
nha (Página 9).
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Vem mais
Foi anunciado nesta terça apenas o pacote 

do atacado das mudanças no GDF, ou seja, 
as secretarias, chamado  primeiro escalão. O 
varejo será na próxima semana, o que inclui as 
administrações regionais e empresas públicas. 

É o tempo que o staff do governador Rodrigo 
Rollemberg precisa para fazer as acomodações 
necessárias e garantir a base de apoio na Câmara 
Legislativa. Ele precisa compensar partidos que 
perderam espaço no primeiro escalão e agradar 
a outros que ainda não foram contemplados na 
estrutura do governo.

Mas, já se sabe que a Administração do Guará 
ficará com o PTN, presidido no Distrito Federal 
pelo deputado distrital Rodrigo Delmasso, que 
também é o único parlamentar  morador da cidade. 

Supersecretário?
Mas, como tudo em política só é definitivo 

depois que acontece, notícias que circulam 
nesta quinta, 15 de outubro, dão conta de que 
Rodrigo Delmasso havia sido convidado pelo 
governador Rodrigo Rollemberg para assumir 
uma das supersecretarias resultantes da fusão de 
outras secretarias, a de Meio Ambiente,  Gestão 
de Territórios e Habitação. E que teria aceitado. 
Consultado por mim, o deputado desconversou, 
mas não desmentiu.

Resta saber, se isso se efetivar, se Delmasso vai 
conseguir manter a indicação do administrador do 
Guará, conforme estava negociado. 

Nenhuma mulher
São muitas as críticas em relação à composição 

do novo Conselho Tutelar do Guará, eleito no 
domingo passado.  Todos homens.  O ideal, 
segundo os críticos, é que tivesse pelo menos 
duas mulheres, para atender algumas demandas 
que exigem mais conhecimento da sensibilidade 
feminina. Mas esse equilíbrio somente seria 
possível se fosse previsto na lei que rege os 
Conselhos Tutelares, por exemplo, no mínimo dois 
homens ou duas mulheres entre os cinco eles. Uma 
espécie de cota. 

O atual conselho é composto por três homens 
(dois foram reeleitos) e duas mulheres. Entre os 
cinco suplentes do próximo conselho, três são 
mulheres, uma delas é atual conselheira. 

Reforma completa
Conforme informamos em primeira mão 

na edição anterior, a reforma do Estádio do 
Cave começa em novembro, ao custo de R$ 8,7 
milhões. Está prevista a troca do gramado por 
grama da espécie Bermudas, usado na maioria 
dos estádios do mundo, novo sistema de irrigação, 
recuperação de alambrados, construção de novos 
vestiários, colocação de assentos, novas cabines de 
imprensa e obras de acessibilidade.

O Cave será preparado para servir como 
centro de treinamento para as seleções que vão 
jogar em Brasília pelas Olimpíadas do Rio de 
Janeiro, em 2016. O Estádio Mané Garrincha vai 
sediar sete jogos olímpicos. 

Depois da reforma, será a vez da cidade 
investir num time que faça jus à qualidade 
do novo estádio. Por enquanto, os dois times 
da cidade – Guará e Capital - que disputam a 
segunda divisão do futebol candango deste ano 
não esperança para isso acontecer.

Queda da torre
A foto de capa da edição anterior do Jornal do Guará é de autoria do leitor 

Rodrigo Dutra, que tem acompanhado e clicado eventos importantes na 
cidade.

Poluição nos fins de semana
Quando os gatos saem, os ratos tomam conta. Basta chegar o final 

de semana, quando a fiscalização não trabalha, que a cidade fica tomada 
de faixa de propaganda, principalmente de oferta de imóveis. Segunda-
-feira os servidores da Administração do Guará tem um trabalhão para 
recolher todas as faixas.

Se o governo quisesse, seria fácil resolver. Basta identificar os res-
ponsáveis através dos números de contato e aplicar multas neles. Como 
não toma providências...

Hidrômetro  
ladrão

Moradores estão denunciando que hidrô-
metros da Caesb ficam girando, ou seja, mar-
cando consumo, quando  o registro central está 
desligado. 

Alírio, o PEN e a Rede
Com a ida da deputada distrital Luzia de 

Paula para a Rede, novo partido da presiden-
ciável Marina Silva, o Partido Ecológico Na-
cional (PEN) ficou sem sua única represen-
tante na Câmara Legislativa. Com ela, foram 
assessores indicados pelo presidente do par-
tido no DF, o  guaraense Alírio Neto,  entre 
eles Geovane de Freitas Oliveira, considera-
do o braço direito do ex-deputado distrital e 
suplente de deputado federal. O suplente de 
Luzia, o ex-administrador do Guará Carlinhos 
Nogueira, também está namorando a Rede, 
mas ainda não concretizou a troca.

Interessante nisso tudo é que Alírio conti-
nua controlando o PEN, presidido no DF por 
Lucas Contoyannis, e não tem tentado impe-
dir a ida de seus antigos parceiros para a outra 
legenda.

190 no 4º BPM
O serviço 190 da Polícia Militar, um canal 

para a comunidade denunciar e pedir ajuda, 
começa a ser transferido para os quarteis ins-
talados nas cidades do Distrito Federal. O 4º 
Batalhão da Polícia Militar do Guará passa a 
atender diretamente as chamadas, que antes 
passavam pela central do comando da PM. 
Com a medida, o serviço deve ficar bem mais 
ágil, porque elimina um intermediário, e tam-
bém porque os atendentes conhecem melhor 
a cidade, o que vai facilitar o atendimento.



INTERATIVIDADE

CONECTIVIDADE

INTERATIVIDADE

CONECTIVIDADEMATRÍCULAS
2016

ACESSE: WWW.PROJECAO.BR

COLÉGIO PROJEÇÃO. CONFIÁVEIS COMO SEMPRE. INOVADORES COMO NUNCA.

GUARÁ I 
3038-9800

Ensino Fundamental

GUARÁ II 
3038-6500

Ensino Médio

TAGUATINGA
3451-3888

Ensino Fundamental e Médio

Uma nova metodologia que torna as aulas muito mais 

interativas, dinâmicas e interessantes para alunos e 

professores. Uma ferramenta perfeita para a Geração P, 

que vive conectada e se alimenta de inovação.

O Projeção adotou a plataforma 
UNO de Ensino, a mais avançada do 
Brasil. Única com a parceria Apple.

Acesse e  
conheça o UNO.
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camara

Dois assaltantes que agiam na cida-
de saíram de circulação de uma 
forma inesperada. Depois de 

fugir do cerco da polícia por vários dias, 
a dupla perdeu o controle do  carro que 
haviam furtado no estacionamento do 
Pier 21, bateram no meio-fio e atingiram 
a grade de uma casa no Conjunto “F” da 
42. A batida destruiu o portão e o carro 
e um deles, menor de idade, ficou bastan-
te machucado e foi levado pelo Corpo de 
Bombeiros para o Hospital de Base.

Na hora do acidente, às 11h desta 
quarta-feira, 14 de outubro, o policial apo-
sentado S.C.C. estava na sala da parte tér-
rea ajudando os dois filhos pequenos nas 
tarefas escolares quando ouviu o barulho 
da batida. “Só ouvi o estrondo. Quando 
sai, o carro estava capotado e o menor de 
idade todo ensanguentado. Tinha perdido 
até parte do couro cabeludo”, conta. 

No andar de cima mora outro policial, 
da Polícia Militar, que estava em serviço. 
Segundo S.C.C., o outro policial costuma 
ir trabalhar no 4º Batalhão da PM de bi-
cicleta e deixar o carro na garagem. “Mas, 
no dia ele resolver ir de carro, que, se tives-
se ficado na garagem, teria sido destruído 
também”, completa.  

Assaltantes conhecidos
De acordo com policiais da 4ª Dele-

gacia de Polícia e do 4º 
BPM, os dois assaltantes 
são moradores da QE 38 
(o menor de idade) e QE 
42 (o maior)  e estavam 
sendo procurados há vá-
rios dias depois de pra-
ticar roubos e assaltos, 
entre eles a uma padaria 
na QE 7 no dia anterior.

Os dois assaltantes teriam perdido o 
controle do carro quando fugiam de uma 
perseguição da Polícia Militar. 

Criminosos batem e derrubam grade
Assaltantes que agiam na cidade, com carro furtado derrubaram grade de casa na 42

O menor, de apenas 14 anos, ficou 
bastante machucado. O carro ficou 

quase todo destruído
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Os cinco novos conselheiros tute-
lares do Guará, eleitos na sema-
na passada através de voto direto 

dos moradores,  serão empossados em 
janeiro para uma gestão de quatro anos. 
Dos cinco eleitos, dois – Wandir Morais e 
Alisson Marques – participam do conse-
lho atual e três foram eleitos pela primeira 
vez – Hugo Kuczera, Leonardo Urcini e 
Afonso Águia. 

Embora tenha conseguido mobilizar 
apenas 4,5% dos eleitores da cidade, a 
votação no Guará foi uma das maiores do 
Distrito Federal se comparada à quantida-
de de sua população. Foram 5.428 votos 
dos 119 mil eleitores da 9ª Zona Eleitoral. 

O pastor da igreja Sara Nossa Terra, 
Hugo Kuczera, foi o mais votado, com 
mais de 300 votos, seguido de Leonardo 
Ursini, palestrante sobre drogas e padri-
nho de uma escolinha de futebol na QE 
38. O outro novato é Afonso Águia, mem-
bro do grupo católico Vicentinos há 38 
anos., onde trabalha com famílias caren-
tes. 

O fato curioso que nenhuma mulher 
foi eleita, mesmo com cerca de 30% de 
candidatas entre os 78 candidatos selecio-
nados para receber os votos dos morado-
res. 

CONSELHO TUTELAR

Novos 
conselheiros 
tomam posse 
em janeiro
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Em busca de recursos para cobrir 
o rombo de mais de R$ 6 bilhões 
deixado pelo Governo Agnelo, que 

inclui os aumentos salariais suspensos 
temporiamente, o Governo Rollemberg 
descobriu na cobrança por ocupação de 
área pública uma nova e provável fonte 
de captação que pode amenizar as contas 
para o próximo ano. A cobrança pode re-
cair principalmente sobre os puxadinhos 
que ocupam becos e laterais de residên-
cias.

 A proposta do governo é cobrar uma 
determinada taxa anual pela área ocupada 
irregularmente até então, que será incluí-
da no carnê do IPTU. Antes, será feito 
um completo recadastramento de todas 
as áreas ocupadas nas cidades do Distrito 

Federal, para que seja estipulado o valor a 
ser cobrado de cada morador. 

Chamado de Plano de Ocupação de 
Áreas Públicas Contíguas às Unidades 
Imobiliárias Residenciais Unifamiliares 
(Pluni), está sendo concluído na Secre-
taria de Gestão do Território e Habitação 
(Segeth), para ser transformada em Pro-
jeto de Lei a ser enviado à Câmara Legis-
lativa nos próximos dias, porque imposto 
e taxa somente podem cobrados no ano 
posterior à sua aprovação. 

Uma das cidade mais impactadas pela 
medida será a do Guará, onde a quase to-
talidade dos becos e laterais de lotes de 
esquina foram ocupados pelos moradores. 

O recadastramento para efeito de defi-
nição de valores da taxa vai considerar não 

apenas o cercamento da área verde, mas 
também a sua forma de ocupação. Se, por 
exemplo, o morador apenas cercou paga-
rá menos do que aquele que construiu na 
área. Se está utilizando como comércio, a 
taxa será maior ainda. 

Recadastramento
Pelos cálculos da Sedesth, serão re-

cadastrados cerca de 850 mil imóveis no 
Distrito Federal. Como não tem nenhum 
estudo que comprove essa ocupação de 

área verde, o governo não sabe também o 
impacto financeiro da medida. 

Na opinião dos técnicos do governo 
que elaboraram a proposta, grande parte 
dos imóveis está com o cadastramento de-
fasado e ocupando área bem superior ao 
informado anteriormente. Inicialmente, o 
governo pretende dar um prazo para que 
os moradores façam o recadastramento 
expontaneamente, mas, depois os fiscais 
vão conferir o que está acontecendo e visi-
tar quem não se pronunciou.  

Governo quer cobrar ocupação de becos
Medida atinge também quem cercou a lateral e a frente do lote. Objetivo é aumentar arrecadação

Além dos becos e esquinas, o projeto de lei vai regularizar, e cobrar, pelos avanços 
nos fundas das casas voltados para a orla do Guará II, ao longo do calçadão

“Isso é um abuso das autoridades, 
cobrar por mais isso, só para arrecadar 
mais verba para o governo. Eles fazem 

as coisas erradas e é o povo quem paga 
o pato. Não acho correto criarem mais 

uma taxa para a população pagar. 
Sempre foi assim, não só no Guará 

mas em Brasília toda, nos becos, nas 
áreas verdes, não vai ser agora que vai 

mudar”. 
Oliveira Matos - Vendedor

“Não é certo. Se fosse para ter feito 
isso, que fizessem lá atrás, quando o 
Guará foi criado, quando as pessoas 

começaram a cercar a área verde, por 
segurança, para evitar a bagunça. Moro 
aqui na esquina há 38 anos e esta área 
é cercada por todo este tempo, como é 
em toda a cidade, o governo não pode 
agora simplesmente resolver cobrar pela 

área ao lado de nossas casas”. 
Daniella Kanno - Empresária

“Eu acho correto. Se a pessoa se 
beneficia da área, está ocupando um 
espaço que é público, o mais justo é 

pagar pela ocupação. Deve pagar IPTU 
e pagar a taxa de ocupação da área 
pública ou então que puxe a grade e 
libere a área. Não pode é achar que 
é certo cercar e não pagar nada. O 

governo está certo em cobrar pelo que 
as pessoas estão usando”. 

Mário Assunção - Empresário

“Por mim pode cobrar quando quiser, só 
não pode derrubar. Sempre paguei IPTU 
desta área do beco. Na época medi, fui 
na Administração e regularizei o avanço 
da grade. Não vejo problema nenhum 
na cobrança, mesmo porque o Guará 
inteiro ocupou estas áreas há muitos 

anos. Só não acho justo se tivermos que 
remover as grades agora, depois de 

tanto tempo”. 
Leone Araújo Guimarães - aposentado

CONSELHO TUTELAR
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A tão esperada Interbairros, 
via expressa que vai ligar 
Samambaia ao Plano Pilo-

to passando pelo meio do Guará, 
começa a ficar mais próxima. A 
rede complementar de forneci-
mento de energia, que vai reforçar 
o abastecimento no Distrito Fede-
ral, que começou a ser construída 
esta semana, já é adaptada ao tra-
çado da futura via. 

A nova rede é toda aterrada 
porque o projeto da Interbairros 
prevê a utilização de toda a área 
entre o Guará I e o II para a cons-
trução de prédios mistos de co-
mércio e residência, o Centro Me-
tropolitano do Guará. A obra será 
concluída em fevereiro de 2016.

A nova linha tem capacidade 
de 25% da rede atual de Furnas 
que passa ao lado,  e por enquanto 
é apenas reforço ao fornecimento 
de energia, mas, de acordo com o 
engenheiro Altair Martins Júnior, 
do consórcio São Bartolomeu, que 
venceu o leilão da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel) 
para executar a obra, a intenção 
do governo do Distrito Federal é 
aterrar o restante no próximo ano. 
“Depois de pronto, esse aterra-
mento terá que passar pelo menos 
um ano em teste para a completa 
desativação da antiga rede”, expli-
ca. Ou seja, a área estará comple-
tamente desocupada em 2017, 
quando o governo pretende come-
çar a implantação da Interbairros. 

Reforço de caixa
A construção da via Inter-

bairros era uma das bandeiras de 
campanha do então candidato a 
governador Rodrigo Rollemberg.  
Seria a primeira obra de impacto 
do novo governo, mas a crise pro-
vocada pelo rombo do caixa públi-

co adiou os planos. Mas o projeto 
voltou a ser prioridade porque se-
ria uma oportunidade do governo 
reforçar o caixa com a venda dos 
terrenos do Centro Metropolita-
no, mesmo que isso venha a acon-
tecer no final do atual governo. De 
acordo com um assessor palacia-
no ouvido pelo Jornal do Guará, 
o governador Rollemberg já está 
preocupado em não deixar rombo 
semelhante ao deixado pelo Go-
verno Agnelo  ao seu sucessor, ou 
a ele mesmo caso se candidate e 
vença, as próximas eleições.  

O projeto da Interbairros e do 
Centro Metropolitano do Guará 
foi desenvolvido no Governo Cris-
tovam Buarque, em 1997, e prevê 
a ocupação da faixa entre o Guará 
I e o II com moradias, comércio, 
escolas e órgãos públicos.  Mesmo 
tendo sido colocado como priori-
dade na maioria nos governos sub-
sequentes – com exceção do Go-
verno Agnelo – o projeto foi sendo 

adiado por causa do alto custo do 
aterramento da rede de alta ten-
são e dos entraves burocráticos 
da concessão da licença ambiental 
para a construção da via dentro do 
Parque do Guará. 

A construção da Interbairros e 
a implantação do Centro Metro-
politano eram a principal priori-
dade do Governo Arruda e seriam 
implantados no seu segundo ano 
de governo, conforme anunciou 
na época o próprio governador 
e seu então secretário de Obras, 
Márcio Machado. Mas, atolado 
em denúncias de corrupção, por 
conta da delação do ex-delegado 
de polícia e seu caixa de campanha 
Durval Barbosa, Arruda foi força-
do a deixar o governo com pouco 
mais de um ano no poder, o que 
também paralisou o projeto.  Os 
governos tampões de Wilson Lima 
e Rogério Rosso preferiram não se 
arriscar em obras grandes e inves-
tir apenas no varejo. 

Interbairros vem aí!
Nova rede de alta tensão entre Guará I e Guará II já é  
adaptada ao traçado da futura via. Obra pode começar em 2017

A nova rede já está adaptada ao trajeto da Interbairros, que será 
aterrada entre o Guará i e II para dar lugar ao Centro Metropolitano
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A governadora do Distrito 
4530 de Rotary Interna-
tional (Goiás, Distrito 

Federal e Tocantins), Vera Lúcia 
Lúcia Ribeiro veio ao Guará na 
terça-feira, 13 de outubro, para a 
visita oficial ao Rotary Club do 
Guará, um dos dois clubes rotá-
rios da cidade – o outro é o RC 
Guará Águas Claras.

A governadora, que mora em 
Anápolis, chegou à cidade de ma-
nhã e visitou instituições que re-
cebem ajuda do Rotary do Guará, 
como o Lar dos Velhinhos Maria 
de Madalena e a Creche Estrela 

Guia, no con-
domínio Ber-
nardo Sayão. 
A Creche Co-
munitária da 
QE 38, que 
também é 
assistida pelo 
clube, estava 
fechada por 
causa da gre-
ve dos profes-
sores da rede 
pública. 

Após as visitas, a governadora 
almoçou com membros do clube 

no restaurante Temperus, no Polo 
de Moda.

À noite, ela participou da reu-
nião festiva do clube e da Casa da 
Amizade, quando presenciou a fi-
liação de dois novos sócios ao clu-
be, o ex-administrador regional 
do Guará, Joel Alves Rodrigues, e 
a empresário do ramo de eventos, 
Luiza de Lima Mendes.

Governadora de Distrito  
de Rotary visita o Guará
Oditat de dolorio reperum qui omnis este

Vera Lúcia e o presidente do 
clube, Alberto Carlos Cabral.

Abaixo, a posse dos dois novos 
sócios, Luizia Mendes e Joel 

Alves (ao centro).

Inicia-se à zero hora do do-
mingo (18 de outubro) o 
horário de verão brasilei-

ro. Isso significa que, quando 
os ponteiros saírem do marco 
23h59 de sábado (17), os reló-
gios deverão ser adiantados para 
uma hora da manhã. A medida 
vai até 21 de fevereiro de 2016 
e deve ser adotada pelo Distrito 
Federal e por todos os estados 
das Regiões Centro-Oeste, Su-
deste e Sul, conforme determina 
o Decreto Federal nº 6.558, de 
setembro de 2008.

De acordo com o texto, o pe-
ríodo oficial do horário de verão 
é sempre do terceiro domingo 
de outubro ao terceiro domingo 
de fevereiro do ano seguinte — 
ou quarto, no caso de coincidir 
com o domingo de carnaval. Se-
gundo o Ministério de Minas e 
Energia, a média de duração foi 
de 120 dias nos últimos 20 anos. 
Desta vez, será de 126 dias.

O superintendente de Ope-
ração do Sistema Elétrico da 

Companhia Energética de Bra-
sília (CEB), Marcus Fontana, 
explica que o primeiro objetivo 
da medida é a redução do con-
sumo de energia no horário cha-
mado de ponta, das 18 às 21 ho-
ras. "Nesse período, o consumo 
é maior porque é quando as pes-
soas chegam em casa depois do 
trabalho ou da escola, tomam 
banho e ligam equipamentos 
elétricos", exemplifica.

Com mais tempo de sol, essa 
rotina é alterada. "Alguns apro-
veitam indo a parques, prati-
cando atividades físicas. Outros 
chegam em casa ainda com luz 
do dia e desempenham as ativi-
dades sem a necessidade de luz 
artificial", explica.

Em setembro de 2015, por 
exemplo, o Distrito Federal 
consumiu, em média, 1.150 
megawatts diários durante o 
horário de ponta. Com base nos 
números dos últimos três anos, 
a expectativa da CEB é que a 
redução seja de 46 megawatts 
diários no período de vigência 
da medida, o que corresponde 
a uma economia aproximada de 
4%.

Iluminação automática
Acima dos postes de ilumi-

nação pública em Brasília, há 
fotocélulas que reconhecem a 
presença de energia solar e fa-
zem com que a lâmpada acenda 
ou apague automaticamente. 
Quem encontrar algum deles 
aceso durante o dia ou desligado 
à noite pode entrar em contato 
com a CEB pelo número 116. 
A exceção é quando o poste fica 
ligado no período diurno por 
estar passando por manutenção, 
avisa Fontana.

Vigência
No Brasil, o horário de verão 

foi instituído em 1931 pelo pre-
sidente da República Getúlio 
Vargas. Sua versão de estreia du-
rou quase meio ano, bem como 
no verão seguinte. Posterior-
mente a adoção foi retomada 
em períodos não consecutivos, 
de 1949 a 1953; de 1963 a 1966; 
e a partir de 1985.

Horário de verão 
começa no domingo
Medida visa à redução do consumo de energia.  
Em Brasília, postes funcionam automaticamente 
por meio de dispositivo sensível à luz solar
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Até o mês passado, quem 
precisasse registrar atas 
de condomínio, criar 

associações, clubes, igrejas, 
partidos políticos e outras ins-
tituições, registrar atas, fazer 
testamento, notificações extra 
-judiciais, casamentos, nasci-
mentos e óbitos,  entre outros 
serviços tinha que procurar 
cartórios de outras regiões – o 
mais próximo era o do Núcleo 
Bandeiran-
te. Com a 
criação do 
Cartório do 
5º Ofício do 
Guará, aber-
to desde o 
dia 1º de ou-
tubro,  todos 
esses servi-
ços podem 
ser feitos na 
cidade. 

Para fa-
cilitar e agi-
lizar o aten-
dimento, 
o cartório 
criou seções 
específicas 
para cada 
tipo de ser-

viço, em instalações confortá-
veis no amplo prédio em frente 
ao Supermercado Pão de Açú-
car, na QI 2 do Guará I. 

O novo cartório, que substi-
tui a filial do 1º  Ofício de Re-
gistros e Notas do Núcleo Ban-
deirante, que funcionava na QI 
11, oferece um mix completo de 
serviços cartorais. A maior parte 
desses serviços somente era ofe-
recida pelo cartório do Núcleo 

Bandeirante. 
A localiza-
ção também 
melhorou 
bastante em 
restante à fi-
lial, porque 
o acesso  é 
mais fácil e 
o estaciona-
mento bem 
mais amplo. 

O titular 
do novo car-
tório,  Emi-
val Moreira 
de Araújo, 
diz que tem 
recebido 
elogios pelo 
atendimento, 
mesmo com 

a necessidade de alguns ajustes. 
“Embora seja o mesmo pessoal 
da filial do cartório antigo, am-
pliamos a quantidade de servi-
ços, por isso, seria natural que 
precisássemos de um período 
para as adequações. Mas, isso 
tem acontecido mais rápido do 
que planejávamos", garante. 

 Espaço e conforto
O novo cartório está distri-

buído num prédio de 600 metros 
quadrados, o dobro da unidade 
anterior.  O quadro de funcio-
nários é formado pelos mesmos 
35 da unidade da QI 11, acres-
cidos de outros 32 contratados 
para as novas funções. “Estamos 

aproveitando a experiência do 
pessoal antigo, já treinado, e am-
pliando o quadro em função da 
nova demanda”, explica Emival. 

Além do Guará, o novo car-
tório vai atender também toda 
a região do entorno da cidade, 
como Vicente Pires, Estrutural 
e SIA.

Cartório oferece novos serviços
Registro de associações, atas, casamentos, nascimentos, entre outros serviços, passam a ser feitos no Guará

O titular do cartório, Emival Araújo, 
tem recebido elogios pelos serviços 

oferecidos, mesmo no início do 
funcionamento

O novo cartório criou salas específicas para cada tipo de serviço. Localização e estacionamento 
facilitam o acesso dos usuários
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O empate com o Legião nesta quin-
ta-feira por 1 a 1 afastou prati-
camente  as chances do Clube 

de Regatas conseguir uma das duas vagas 
para a primeira divisão do próximo ano. 
O timeficou com apenas  8 pontos em seis 
rodadas,  faltando cinco jogos para o fim 
do campeonato.  Como restam 15 pontos 
a disputar, somente uma  combinação mi-
lagrosa daria uma das vagas ao time gua-
raense.  

À frente do Guará estão Paranoá e Ta-
guatinga, com 15 pontos, Planaltina de 
Goiás com 14 e Planaltina DF com 13. As 
duas vagas devem ficar entre eles.  O gran-
de favorito ao título é o Taguatinga, que 
tem vencido a maioria dos seus jogos por 
goleada – duas por 5 a 0. Nesta quinta, o 
time da águia venceu o outro representan-
te guaraense, o Capital, por 3 a 0. Na roda-
da anterior, no domingo passado, o Capital 
havia vencido o Guará por 2 a 1.

Muito marketing e pouco futebol
O Guará foi o clube que mais se pre-

parou na área de marketing. Foram várias 
ações para reaproximar o torcedor do time, 
empatia que havia acabado depois que o  
lobo passou por um longo período de re-
cessão, chegando até cair para a antiga ter-
ceira divisão, depois de ter sido campeão 
brasiliense de 1996. Para essa reaproxima-
ção com a torcida, a nova diretoria inves-
tiu na venda de camisas e outros brindes, 

criou site e blog e se interagiu com os tor-
cedores nas redes sociais. A animação era 
grande, mas acabou se esfriando depois da 
confirmação de que o estádio do Cave não 
seria liberado para os jogos do time.

Em campo, o time não conseguiu em-
polgar. Perdeu jogos fáceis, enquanto ga-
nhou o mais difícil, do favorito Taguatinga. 
Enquanto outros clubes investiram em téc-
nicos experientes, o Guará preferiu apos-
tar no garoto Pedro Granato,de apenas 21 
anos,  filho de um dos gestores. A mistura 
de jovens e conhecidos do futebol também 
não deu liga. Sem patrocínio para trazer jo-
gadores experientes e acostumados com a 
dureza da segunda divisão candanga, o jei-
to foi tentar a sorte com o que conseguiu 
contratar. Não deu certo, por enquanto.

Estádio do Cave
A frustração coincide com a euforia dos 

boleiros da cidade com a reforma do Está-
dio do Cave, que começa no próximo mês 
e fica pronta para as Olímpiadas de 2016 
do Rio de Janeiro, quando servirá de cen-
tro de treinamento das seleções que vão jo-
gar em Brasília. O Ministério do Esporte e 
a Novacap confirmaram o convênio para a 
obra, no valor total de R$ 8.726 mil, sendo 
R$ 6.186 mil da União e R$ 2.539 mil do 
GDF.

A reforma inclui a troca do gramado, 
com drenagem e irrigação automatizada, 
mais cabines de imprensa, novos vestiá-

rios, troca da iluminação, assentos nas ar-
quibancadas, troca do alambrado, lancho-
netes e obras de acessibilidade.

Depois de pronto, o Estádio do Cave 
será o segundo mais moderno do Distrito 
Federal, abaixo apenas do Mané Garrincha 

e acima do Bezerrão (Gama).
Mas tudo isso merecia um time da ci-

dade na primeira divisão. Mas os seus dois 
representantes na segunda divisão, Goiás e 
Capital, mostraram que estão longe dessa 
façanha.

CR Guará empata e fica longe da vaga
Time decepcionou novamente e  ficou em 1 a 1  Legião, um dos mais fracos da segundona

 Faltou experiência fora e qualidade dentro de campo. Mesmo com  
todo esforço da nova diretoria, time frustrou torcida e a cidade
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Parque Fechado
A greve dos servidores do Instituto Brasília Ambiental (Ibram) impede que o público 

frequente a área vivencial do Parque Ecológico do Guará. O parque está fechado! O Ibram 
informou que os parques não podem ser abertos por falta de servidores e de trabalhadores 
terceirizados das áreas de limpeza e segurança que aderiram à greve.

Espaço Verde
O Guará ganhou mais uma importante rede social para defender a cidade. A rede 

"Hortifruti Urbana, Jardinagem, Plantio e Manejo Guará" está no Facebook falando 
sobre as áreas verdes e invasões de áreas públicas da cidade. Vale a pena conferir!

Lixo dentro...Lixo fora
Eu não sei se o problema está acontecendo somente na rua onde este colunista 

mora, mas a quantidade de lixo espalhado logo após a passagem do caminhão de cole-
ta é impressionante. É preciso melhorar a qualidade do serviço!

De olho na CLDF
A Câmara Legislativa do DF (CLDF) vai realizar no próximo dia 26 de outubro, 

às 10h, uma audiência pública para debater a situação das Feiras e Quiosques do DF. 
Pode ser uma grande oportunidade para começar a colocar ordem na "Casa da Mãe 
Joana". No Guará, a falta de critérios transformou a cidade na Capital dos Quiosques 
do DF. É preciso organizar para não punir e nem jogar no mesmo balaio quem está 
legal e presta um bom serviço.

Perguntar Não Ofende!
Quem faz caminhadas, corridas e anda de bicicleta em torno da 

Avenida Contorno do Guará 2 não se cansa de sonhar com o térmi-
no das obras da ciclovia e da coopervia. Quando?

Faixa de Pedestre
É super importante que as empresas de transporte público do 

DF realizem campanhas educativas com seus funcionários a fim de 
mostrar a importância do respeito à Faixa de Pedestre. Este colunis-
ta está flagrando quase todos os dias ônibus de algumas empresas 
desrespeitando a faixa. No último dia 7 de outubro um ônibus da 
empresa Marechal por pouco não atingiu um pedestre que atraves-
sava a faixa em frente a QE 15 (Guará 2).

Juventude
Atenção juventude organizada do Guará! A Secretaria de Políti-

cas para Crianças, Adolescentes e Juventude realiza a 3ª Conferên-
cia Distrital de Juventude. O encontro definirá as 22 prioridades de 
políticas públicas para a construção de um Plano Distrital de Juven-
tude. A conferência acontece neste sábado (17), a partir das 8h, no 
Centro de Convenções Ulysses Guimarães.
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Os alunos de jornalis-
mo das Faculdades 
Icesp  realizam a 12ª 

Semana Icesp de Comunica-
ção, nos dias 28, 29 e 30 de 
outubro, a partir das 19h30, 
no auditório da Faculdade do 
Campus do Guará 1. O tema 
é “Habilidades Profissionais 
e os Desafios do Mercado em 
Comunicação”. Aberto à co-
munidade, o evento contará 
com  palestras, oficina de rá-
dio, tv, zine, e orientação vo-
cacional para área de comu-
nicação. Todas as oficinas vão 
oferecer certificado.

No primeiro dia, 21, serão 
ministradas as palestras, se-
guidas de debate, com a pre-
sença do apresentador do DF 
TV, Guilherme Portanova, 
que abordará o tema habili-
dades profissionais; a jorna-
lista e blogueira, Conceição 
Freitas, mercado de trabalho; 
o editor do Jornal do Guará, 
Rafael Souza, jornalismo co-
munitário; e o diretor do Sin-

dicato dos Jornalistas do DF, 
Jonas Valente, estágio.

Oficinas
No segundo dia, 22, acon-

tecem as divertidas oficinas 
temáticas: rádio, ministrada 
pelo professor e editor do 
blog Café & Conversa, Ro-
moaldo de Souza; telejorna-
lismo, com a jornalista Alie-
ne Coutinho e zine, com a 
professora Marta Mencarini. 
Para participar os interessa-
dos devem se inscrever na 
coordenação de jornalismo, 
na Faculdade, ou enviando o 
nome e a oficina que desejam 
participar para o e-mail: pero-
lanc@gmail.com. 

No terceiro dia, 23, haverá 
um debate com antigos alunos 
do Icesp, que já são profissio-
nais atuantes da área.  Eles 
vão  conversar e promover 
um debate sobre as dificulda-
des de ingressar no mercado 
de trabalho e as habilidades 
necessárias à  profissão. 

 Icesp  realiza  
12ª Semana de Comunicação
O evento é aberto à comunidade e os 
participantes vão receber certificado

LAZER

Nem todos que cresceram no Gua-
rá continuam a viver na cidade. E 
são poucas as oportunidades de 

rever os amigos da infância e adolescência 
nos anos 70, 80 e 90, quando as praças, fes-
tas nas casas, futebol na rua e peladas nos 
campos de terra eram as principais reu-
niões de amigos. Pensando nisso, um grupo 
de saudosistas da cidade tem organizado 
mensalmente o Lazer da Galera, cada mês 
em uma quadra. O evento já passou pela 
praça da QE 19 e da QE 26 e neste domin-
go é a vez da QE 17. 

Os organizadores são os mesmos do La-
zer das Antigas e o formato é bem parecido. 
Música das últimas três décadas, brinque-
dos antigos, como carrinho de rolimã, bilo-

quê, bolinha de gude, vai-vem, brincadeiras 
tradicionais e muitos reencontros. Mas, o 
foco é rever os amigos da quadra. A con-
vocação é feita pelas redes sociais, como 
explica o organizador Miguel Edgar. “Ten-
tamos avisar o maior número possível de 
pessoas, mas naturalmente um vai avisando 
o outro e a vontade de lembrar os tempos 
de juventude no Guará acabam trazendo 
todo mundo para a praça”. 

O Lazer da Galera tem apoio da Admi-
nistração do Guará, que revitaliza a praça, 
com ajuda dos próprios moradores, e da 
Polícia Militar. O evento começa às 10h 
com apresentação da banda do Corpo de 
Bombeiros, apresentam-se também os 
Mambembrincantes e Lourival e banda. 

Para encontrar amigos de longa data
Lazer da Galera acontece neste domingo na QE 17 e pretende reunir juventude dos anos 80

w

LAZER DA GALERA

18 de outubro
Praça da QE 17 - 10h às 19h

Mambembrincantes
Lourival e banda

Evento temático das décadas 
de 70, 80 e 90. Brinquedos 
e brincadeiras da época, 

discotecagem e lazer.

Entrada livre

Serviço

Grupo Mambembrincantes é uma  
das atrações do Lazer das Galera
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

CULTURA

Quioscaiada
Já estava com saudades do “Porcão”. Senti-me como 

o “Filho Pródigo” voltando ao lar. As moscas, velhas 
conhecidas, nos saudaram, fazendo um voo rasante sobre 
nossas cabeças. Fiquei com os olhos marejados, tive 
vontade de vomitar, mas resisti, fingi que não via toda 
aquela sujeira à minha volta.

O Caixa Preta discutia com o Galak, não sabia o 
motivo, mas ouvia os gritos cheios de frases amorosas de 
ambos, onde a mãe era o personagem principal e a mais 
lembrada.

Sentamos e pedimos logo a famosa “Canela de 
Pedreiro”, porque a sede com esse calor não estava 
perdoando ninguém, bastava ver o suor que escorria.

Sempre com uma história nova para contar, o velho 
Caixa mostrava-se preocupado, meio chateado. Dessa vez 
eu não diria que ele estava chateado, mas sim “puto” com 
o que ele vinha notando pela cidade, como a proliferação 
dos quiosques por toda parte e que parecem de um 
momento para outro. A quioscaiada deita e rola, muitos 
sendo construídos na maior encolha, ocupando áreas 
nobres, um maior que o outro. Nem disfarçam, chegam e 
se abancam, pois sem uma fiscalização que bote fim a essa 
pouca vergonha, o melhor é invadir e pagar pra ver. Esse é 
o lema da tchurma.

Teste de fidelidade
O Caixa Preta estava meio sumido, acho que era por 

causa do calor que estava de lascar e ele preferia ficar na 
frente do computador com o ventilador ligado.

De repente, do nada, surge aquela figura, parecendo 
um beduíno no deserto com cara de quem comeu e não 
gostou. Era o próprio.

Fomos até o “Porcão”, onde Galak, com um prato de 
panos sujo espantava as moscas de uma ferida que tinha na 
perna (parecia uma bicheira). Pedimos logo a gelada para 
iniciar os trabalhos.

Enquanto esperávamos a nossa gelada, o velho Caixa 
me contou uma história pra lá de maluca.

“Estava lá na padaria conversando com o “Portuga”, 
aquele gajo metido a gostoso e que se acha um “gatinho” 
porque toma leite.

De repente surgiu aquele monumento, uma loira, 
olhos verdes, uma calça que parecia pintada no corpo 
de tão apertada. Olhou pra mim fazendo beicinho, deu 
um sorrisinho maroto, com uma voz dengosa pediu o 
meu WhatsApp, dizendo que eu era muito simpático, um 
gato...e outras “frescuritas” de piriguete.

Não pensei duas vezes, pulei de banda dei uma rasteira 
nela, meti logo dois chutes nas costelas e gritei: - Aqui não 
João Kleber !!! Vai fazer teste de fidelidade lá no inferno!”. 
Quase morro de rir, me engasguei com a cerveja!

Lixão da 36
Tem uns remendos de asfalto feitos ali na QI 31, mais 

precisamente na área comercial. Parece que a equipe que 
tapou a buraqueira é meio cega, pelo jeito ficou bem pior 
que antes. Os comerciantes do local já estão querendo 
fazer uma campanha pedindo os buracos de volta.

Se não é pra fazer uma coisa bem feita, então não faça, 
pois é de se estranhar o capricho daquela rua interna lá na 
QE15. O velho Caixa está achando que a “República dos 
Chegados” está voltando e se abancando lentamente.

Outra coisa que tem chamado a atenção, não só nossa, 
mas dos moradores das cercanias, é aquele famigerado 
lixão por trás do quartel do 4º Batalhão da PMDF.

Agora volta e meia estão tocando fogo no lixo, com 
isso a junção do tempo seco, umidade do ar em níveis 
críticos os moradores da região principalmente da QE 36, 
estão a amargar além do calor aquela fumaça que parece 
fazer parte da paisagem.

Bom lembrar que o local está dentro da nova poligonal 
do Parque do Guará, uma área de preservação ambiental 
que está sendo degradada.

O grupo de artistas e produ-
tores que organizam a já 
tradicional Rota 156 co-

meçou uma nova fase do trabalho 
de mobilizar a cultura guaraense. 
Na última quinta-feira (15 de outu-
bro) uma extensa programação foi 
apresentada aos alunos da Escola 
Classe 5 (QI 20 do Guará I). Pela 
manhã, as crianças assistiram e 
dançaram junto com a companhia 
de dança Crazy Dance, assistiram à 
apresentação circense da Cia Tea-
tral Pipilim e fizeram yoga com a 
instrutora Marcelle Lago. Durante 
a tarde, além das apresentações de 
dança, os alunos aprenderam mais 
sobre a arte da arqueria e puderam 
ver de perto como se atira com arco 
e flecha, além da apresentação da 
banda lúdica Tumba La Catumba. 

Guará na Rua
O evento foi uma prévia da 

Rota 156 – Guará na Rua, que está 
programada para o último domin-
go de outubro, dia 25, na avenida 
central do Guará II, entre o Ed. 
Consei e a Delegacia de Polícia. 
Em celebração ao Mês da Criança, 

a edição de outubro será toda vol-
tada aos pequenos, com atrações 
culturais e esportivas pensadas 
para o público infantil.    

Esta será a quarta edição do 
evento, que reune milhares de pes-
soas na evenida durante o último 
domingo de cada mês, com a cola-
boração da Admisnitração do Gua-
rá, da Polícia Militar e de outros 
órgão do GDF, além do apoio de 
comerciantes e moradores locais. 

A avenida é ocupada por pra-
ticantes de esporte, bandas, uma 
feirinha de artesanato feito por 
guaraenses, food trucks, o espaço 

Clube do Blues, a rádio Guará FM, 
e parceiros do Coletivo 156. O es-
paço dedicado às crianças é a tenda 
“Se essa rua fosse minha...” com um 
misto de atividades lúdicas e peda-
gógicas, e brincadeiras tradicionais  
como peões, pipas, amarelinha e 
biloquês.  Ao lado do espaço de-
dicado aos pequenos, brinquedos 
infláveis e camas elásticas ficam 
disponíveis durante todo o dia. 

Rota 156 na Escola Classe 5
Coletivo levou programação cultural às crianças na quinta passada

Cia Teatral Pipilim encantou a criançada 

Incentivar o gosto pela cultura brasileira é o norte do Coletivo 156

No mesmo dia do evento a 
Escola Classe 5 recebeu dezenas 
de tablets novos de um convênio 
com o Ministério da Educação 
para atividades pedagógicas e 

recreativas 
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JOEL ALVES Guará Vivo
Agenda

Cinema 

Kinoplex ParkShopping

Preços:
2D
2ª e 3ª até às 17h R$ 21, após às 17h: R$ 23
Quarta-feira: R$ 20 
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 26,  
após às 17h: R$ 28

3D
2ª e 3ª: R$ 28
Quarta-feira: R$ 27
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado: R$ 31

Platinum
2ª e 3ª: R$ 43
Quarta-feira: R$ 43
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 49,  
após às 17h: R$ 53

www.kinoplex.com.br

Casa Park - Espaço Itaú de Cinema� 

Preços:
2D
2ª e 3ª: R$ 24	
Quarta-feira: R$ 22	
Quinta a Domingo e feriados: R$ 28	
3D
Segunda a Quarta(exceto feriados): R$ 30
Quinta-feira a Domingo e feriados: R$ 34

www.casapark.com.br

Esporte

Eventos

CR Guará x CFZ DF

17 de outubro - 10h 
Estádio Serejão- Taguatinga

2a Divisão  
do Campeonato Candango de Futebol

Rota 156 - Guará na Rua

25 de outubro
a partir das 7h

Avenida Central do Guará II
entre o Ed. Consei e a 4a DP

Fechamento da avenida para veícu-
los e ocupação por atividades culturais,  

esportivas e de lazer
Entrada Livre

Informações: coletivo156@gmail.com
Palestras

Programação Outubro Rosa  na  
Escola De Filosofia Nova Acrópole

QE 24, Conjunto A, Casa 06 
19/10, segunda, 20h - Palestra gratuita: A psique 
feminina - Com a Dra. Ana Cristina - Médica, 
acupunturista
 
23/10, sexta, 20h - Palestra gratuita: Mulher 
consciente, mulher saudável: câncer e reconstituição 
das mamas - Dra. Carolina Fusccino - Médica, 
mastologista, ginecologista e presidente da Sociedade 
Brasileira de Mastologia - Regional DF. 

24/10, sábado, 20h - Palestra gratuita: Alimentação 
saudável de forma prática - Com Kathleen Machado- 
Nutricionista

Telefones: 3567-5024  e 9237-6087

Lazer da Galera

18 de outubro - 10h
Praça da QE 17

Música dos anos 80/90, brincadeiras 
, apresentaçõs musicais, videogames vin-
tage, fliperamas,  jogos antigos, atividades 

esportivas e mais
Entrada Livre

Lazer Beneficente Amigos do Guará

8 de novembro
a partir das 10h

QE 2
Estacionamento do Pão de Açúcar

Equipes de Som e Recreação
Entrada Livre

Idéias criativas
Em época de crise observamos os movimentos criativos das pessoas. No Guará, 

muitos moradores estão eliminando o supérfluo e se possível transformando-os em 
dinheiro. A organização de bazar, colocando várias coisas a venda em sua garagem, é 
uma alternativa que pode render um bom troco em época difícil. Às vezes, lotamos 
nossos guarda-roupas e armários com um monte de objetos que muitas vezes nem 
usamos. Muitas são coisas que não nos interessam mais, porém tem muita gente que 
pode adquiri-los por um preço barato. Vale a pena pensar no assunto. De repente, você 
pode vender ou comprar coisas interessantes por um preço mais em conta.

Lazer da Galera - QE 17
Mais uma oportunidade para a comunidade se reunir em uma praça 

pública e passar um domingo agradável. Jovens de todas as idades terão um 
espaço amplo de atividades comunitárias que vai ocupar todo o dia. Desta 
vez o evento vai ocorrer na praça da QE 17 do Guará II. Serão exposições, 
apresentações artísticas, brincadeiras e confraternização entre vizinhos com 
toda a segurança e muitos sorteios de brindes para os presentes.                      

 Vale a pena ir lá.

Calorzão
Tá difícil aguentar essa quentura. Mesmo à noite é comum vermos os moradores 

curtindo o ar livre para fugir do forno em que se transformam as casas e apartamentos. 
Haja ventilador e ar condicionado. O pior é que a previsão de chuvas nos próximos 
dias está longe de Brasília. Como a água está cada vez mais cara até a alternativa de 
“mangueiraço”, o tradicional banho de mangueira, está proibitivo nesses tempos 
bicudos.

Votamos muito mal
Os resultados verificados tanto no Legislativo quanto no Executivo local ou 

Federal tem demonstrado que estamos mal representados. O que verificamos é  que 
os interesses que são defendidos não foram aqueles prometidos em campanha e as 
vezes são até contrários a tudo que foi dito na campanha eleitoral. O resultado é o que 
estamos vendo. O ideal seria começar tudo de novo. 



www.pau looctav io.com.br
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A VIDA AÍ FORA ESTÁ DIFÍCIL

PROTEJA-SE COM IMÓVEL
PAULOOCTAVIO

Bolsa, CDB, dólar, euro, fundos. Se estas são as suas escolhas de investimentos, prepare-se para 

uma vida instável e cheia de altos e baixos. Por isso, na hora de investir o seu dinheiro, escolha um 

imóvel PaulOOctavio. Aqui, além da segurança de uma empresa com 40 anos de mercado, você aplica 

no que é certo, firme e sempre valorizado. Imóvel PaulOOctavio. Pra você estar sempre em alta

?

61 3 3 2 6  2 2 2 2 
SEDE (SCN Qd.1 Ed. Number One)

61 3 3 4 0  1 1 1 1 
208/209 Norte (Eixinho, ao lado do McDonald’s)

61 3562 1 1 1 1 
Águas Claras (Av. Araucárias) 

Motivos para você investir com a gente
+ Empresa com 40 anos de mercado 

+ 710 empreendimentos concluídos 

+ Mais de 48 mil imóveis entregues 

+ Carteira ativa com mais de 5 mil clientes 

+ Imóvel rende aluguel

+ Qualidade e garantia de entrega 

+ Equipe de vendas qualificada 

+ Imóvel é um bem de valorização constante

+ Financiamento direto com a construtora em até 48 meses

CORRETORES DE PLANTÃO EM NOSSOS ESTANDES DE VENDAS:


